
Wilson Barbosa Martins – 
pertenceu à ASL e ao IHGMS

Corria o mês de junho e o frio era cortan-
te, sobretudo à noite.

O volume do meu trabalho era cres-
cente, necessitava de alguém que me 
ajudasse a dar conta do recado. Por is-
so pedi ao Hélio Maia, que auxiliava o 
Ulisses Serra no seu cartório, para me so-
correr. Foi quando me apareceu o Plínio 
Rocha. Achei engraçado o Plínio. Era, co-
mo o Hélio, estudante no Oswaldo Cruz 
e acabara de ser suspenso pelo Fragelli. 
Vendo-o assistir às aulas do lado de fo-
ra da classe, indaguei-lhe porque assim 
procedia e ele me respondeu que ano-
tava as lições da professora para não se 
prejudicar. Falei com o Fragelli, que re-
levou a punição. Mais tarde, o próprio 
Plínio disse-me o motivo da suspensão: 

indignara-se com o colega que assoprara 
erroneamente a resposta que lhe pedia a 
professora, tornando-se alvo da zombaria 
de toda a turma. Em consequência, deu-
lhe um tapa. Plínio Rocha concluiu o gi-
násio e o curso de contador e formou-se 
em Direito no Rio de Janeiro, para onde 
se mudou com a família. Na volta, prosse-
guiu comigo. Nossa amizade atravessou o 
tempo.

Em sociedade com o colega e amigo 
José Fragelli, compramos os cursos letivos 
do Colégio Oswaldo Cruz, então perten-
centes ao professor Enzo Ciantelli e sua 
mulher dona Hilda Ciantelli. A operação 
foi a prazo e não desembolsamos senão o 
valor das estampilhas, que à época eram 
postas nas promissórias. O curso ginasial 
ficou sob a direção do Fragelli e o comer-
cial, a meu cargo. O secretário do colégio 
era o professor Agostinho Bacha, tam-

bém encarregado da sua parte financei-
ra. Durante três anos, levamos adiante o 
Oswaldo Cruz. Era nossa intenção cons-
truir prédio moderno, nesse propósito le-
vantamos empréstimo e fizemos projetos. 
Chegamos a adquirir de Ivan Medeiros 
terreno para a obra, na Rua 26 de Agosto 
e, mais tarde, o repassamos em parte à 
Mace. Não obtivemos financiamento 
bancário para a obra. É verdade que esse 
grupo de professores veio em hora melhor 
que a nossa, mas se revelou mais apto pa-
ra realizar o grandioso empreendimento 
que não pudemos construir. Os herdei-
ros de Pedro Chaves dos Santos e de sua 
mulher Joana Mendes do Santos, ele an-
tigo servidor da Prefeitura Municipal de 
Campo Grande e depois por mim promo-
vido à chefia do serviço de material, pro-
varam o valor do lar de onde procedem.

Outra iniciativa empresarial que le-

varia a termo com o amigo Fragelli no 
início dos anos 1950 foi a fundação do 
jornal Correio do Estado, que é hoje o 
maior diário impresso de Mato Grosso 
do Sul. Naquela época nossos compa-
nheiros de política enfrentavam difi-
culdades com matérias veiculadas no 
jornal O Matogrossense, que não nos 
dava espaço nem trégua. Foi então que 
decidimos criar um diário próprio, que 
desse voz às nossas causas, e que no co-
meço foi apoiado financeiramente por 
um grupo de pessoas encabeçadas por 
Vespasiano Martins, Laudelino Barcelos e 
Laucídio Coelho. Na verdade quem assu-
miu mesmo a direção do jornal foi o José 
Fragelli. Eu ajudava na administração e 
também escrevia, em alguns períodos 
diariamente. Mas nossa vocação para a 
política e a advocacia era maior que para 
o jornalismo, e depois de algum tempo 
o jornal passou às mãos de José Barbosa 
Rodrigues, que inicialmente havia sido 
contratado como redator.

Acyr Vaz Guimarães – escritor e 
historiador, pertenceu à ASL e ao 
IHGMS

Por que teriam os paiaguás aprisiona-
do um menino, ao invés de matá-lo co-
mo fizeram com outros que viajavam 
na grande monção paulista que descia 
o porrudos? Teria sido a beleza de seu 
rosto ovalado, de olhos azuis, cabelos 
encaracolados, que o fazia parecer com 
pequeno príncipe de que tanto falavam 
os brancos? Ou seria porque, ao ataque 
da monção em meio aos gritos de guerra 
e ao soar das taracas, sob o zumbido das 
flechas ao ar, punha-se o pequeno a au-
xiliar heroicamente seu pai na defesa do 
canoão, fazendo a carga do arcabuz, en-
quanto o outro era empregado por seu 
pai, fazendo explodir em revide às setas 
que assobiavam por cima de suas cabe-
ças? Teria sido a coragem do garoto, o 
pretexto para conservá-lo vivo e dele fa-
zer um verdadeiro príncipe paiaguá?

Crescera o pequenino, órfão, entre os 
meninos paiaguás. Logo se afeiçoara a 
todos fazendo jus à sua esperteza e sua 
coragem ao se lançar às águas profundas 
do rio ou na caça, manejando o seu arco 
e flecha. Corria na areia branca da praia 

do grande rio como o fizera nas bran-
cas areias de um bem maior que aque-
le – de grandes ondas de água salgada! 
Dependurava-se e balouçava nos cipós 
das grandes árvores para despencar de 
ponta-cabeça ao fundo do grande poço 
do rio; nadava e mergulhava como um 
peixe junto aos meninos de olhos rasga-
dos, de cabelos escorridos, de tez escura, 
que lhe ensinaram uma língua diferente 
do que antes aprendera.

Não tinha pai, nem mãe. Era livre e 
fazia de tudo, sem ser molestado, tal co-

mo acontecia com os seus novos irmãos. 
Não tinha obrigação a cumprir. Apenas 
acordava cedo – muito cedo, e se punha 
a ouvir o caburé que morava em alta ár-
vore que encimava o seu abrigo coberto 
com folhas de palmeira. Acompanhava 
os mais velhos às caçadas e às pescarias 
para aprender a arte da sobrevivência 
e manejava o remo para dar velocidade 
à canoa que um dia seria sua. Levava o 
seu arco e suas flechas e sempre trazia 
sua pequena caça, fosse o pato, a paca 
ou mesmo o porco-do-mato.

Três anos eram decorridos e eis que 
toda a tribo se apresenta para subir o 
grande rio, como sempre fizera, até o 
sangradouro, depois dos morros, pa-
ra espreitar uma grande e rica mon-
ção que dera sinal de aproximação. 
Homens, mulheres e crianças – todos. 
Ele também. Pela madrugada, pressen-
tida a monção, vão-lhe ao encontro em 
tremenda azuada, aos gritos de guerra 
que ecoam pelo infinito das águas loda-
centas. Remam exaustivamente, atiram 
suas flechas, emborcam os canoões ini-
migos, ou molham os seus arcabuzes, os 
seus bacamartes, as suas espingardas e 
a pólvora, para desarmá-los. De ambos 
os lados caem mortos brancos, negros e 

índios, mas ao final, limpo o rio dos ca-
noões da rica monção, resta a vitória dos 
paiaguás.

Da canoa do cacique levanta-se um 
pequenino de dez anos de idade, quei-
mado de sol, de cabelos aparados e gri-
ta em português para os monçoeiros: 
– Venham para o largo do rio, venham 
para morrer debaixo de nossas flechas! 
Covardes! Era a outra língua – a de seu 
pai, o monçoeiro português Lobo que, 
em 1727, ali mesmo fora morto pelos 
paiaguás e que o tempo o fizera esque-
cer, embevecido pela vida livre do sertão 
banhado pelo grande rio onde vivia. Um 
legítimo príncipe que remava, ao lado 
do cacique, levando o ouro de el Rei.
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POESIAs

A estrela oculta

Humildade é virtude secreta
Pois ela não se diz

O teu sindicante não perguntou
Mas mediu a tua chama íntima
De humildade para a Ordem

Não será Sublime aquele que não souber
Passar em oculto ardendo em silêncio

A santidade escreveu:
“Humildade é o chão das virtudes”
Sem a tal as demais se perdem

Vaidade é a maior cilada para o espírito
A glória da Arte Real não será conhecida
Nem saboreada por um arrogante

Humildade flor da consciência
Sobre as limitações de terra
Energia limpa no culto da interioridade
Humildade da ilimitada luz
No céu das divinas obras

Guimarães Rocha – pertence à ASL 

Letra “S”

Esses esses que passeiam
nessas sílabas sonoras.
São esses que serpenteiam
em danças sensacionais.

Esses esses sinuosos
são sibilantes sinais.
Tecem o som passo a passo
musicalizam a fala
em sucessão de assobios.

Mas, em recintos formais
esse é o som do silêncio.
– Psssiu!

Ileides Muller – pertence à ASL 

Os Tempos do Amor

 Para o amor chegar
Não se espera muito tempo,
Mas tempera a alma
Com suaves lembranças!...
As suaves lembranças
Desejam doces abraços 
Que inundem o corpo até esmorecer!
Até esmorecer de intensa paixão
Que inunda a alma,
Transborda o coração
De suaves enlevos!
De verdadeiro enamoramento
Pela intensidade dos afetos recebidos.
Superam os instantes passados,
Até os dons pretendidos
Para se consagrar como amor
Esperado para encontros sonhados,
Onde o amor se manifesta
Em real pujança e capacidade,
Realiza encontros, uma grande festa
De belezas e anseios reveladores
Do grande amor amado!

Afonso de Castro – pertence à ASL

O IMPORTANTE
                             
O importante 
Para ser importante,
É não ter a pretensão 
De ser importante.
Se tornar importante,
Nem sempre é importante.
Porque o importante
É não ser importante.
O importante 
Desfruta de importâncias 
Que não são importantes,
E sempre cai
Da sua importância,
Quando quer ser importante.
E o importante já nasce 
Com o mérito de importante!
E todos na vida têm,
Sua escala de importância.

Elizabeth Fonseca – pertence à ASL

Crescera o pequenino, 
órfão, entre os 
meninos paiaguás... 
Logo se afeiçoara a 
todos fazendo jus à 
sua esperteza e sua 
coragem...”

O Pequeno Índio Branco

FUNDAÇÃO DO JORNAL CORREIO DO ESTADO

Ilustração (o índio branco): Luiz Sayd

Lenilde Ramos – 
pertence à ASL 

Peninha é o nome de um 
personagem da Disney, 
jornalista maluquinho 
que trabalhava com 
Tio Patinhas. Marlene 
Terezinha Mourão ganhou 
esse apelido por ser peque-
nina e agitada. Enquanto 
as colegas se esbalda-
vam em franjas e laquê, 
Peninha circulava seu es-
tilo beatnik, em plena re-
volução dos anos 60. Uma 
noite no colégio, fui atraída 
pela luz de um projetor de 
slides. Era Peninha que 
riscava freneticamente por 
cima da imagem. Quando 
desligou, a cena estava 
lá, gravada no crayon. 
Peninha virou assistente 
da professora de desenho, 
aprimorou os traços e sua 
arte ganhou vida própria. 
Era bater o olho pra gen-
te reconhecer. Suas letras 
tinham personalidade e 
até hoje, 50 anos depois, é 
assim. Foi no colégio que 
Peninha caiu de amores 
por Roberto Carlos, pai-
xão que desafia o tempo. 
Escreveu seu primeiro 
livro: “Azul dentro do 
Banheiro”, com poemas 
delicados e fotos da sobri-
nha sentada no vaso. Esse 
livro foi parar nas mãos 
de Manoel de Barros, que 

escancarou sua admira-
ção com palavras faladas 
e escritas – feito extrema-
mente raro. O Mourão de 
Marlene tem raízes em 
Coxim, berço do primo fa-
moso, Zacarias Mourão, 
autor do Pé de Cedro. 
Peninha foi à Itália no co-
meço dos anos 70 e depois 
para Corumbá, de onde 
não saiu mais. Com a fan-
tástica Helô Urt, Peninha 
formou uma dupla dinâ-
mica que desafiou tabus, 
fez história nas artes, na 
cultura e na defesa da jus-
tiça social. As muitas casas 
de Helô e Peninha sempre 
estiveram abertas para re-
ceber músicos, poetas, fo-
tógrafos, pesquisadores e 
escritores. Juntas criaram 
três meninos maravilho-
sos, Eduardo, Felipe Urt 
e Leonardo Urt, tocaram 
uma famosa loja de sou-
venirs, venderam pastéis 
e quitutes pantaneiros, 
levantaram bandeiras e 
lutaram para preservar 
suas raízes, com Peninha 
sempre fazendo carta-
zes, letreiros, panfletos e 
telas maravilhosas. Helô 
se foi e Peninha guerreira 
continua lutando, rode-
ada pelo carinho e admi-
ração de “um milhão de 
amigos”. Peninha é ícone. 
Peninha não tem tama-
nho. Peninha é uma forta-
leza que, de tão delicada, 
até consegue voar. Viva 
Peninhaaa!

Adair José de Aguiar – 
pertenceu à ASL 

Era uma vez uma chácara anti-
ga perto da cidade. Contam que 
ali, em outros tempos, habitava 
um homem muito rico e que 
um dia foi preso e condenado à 
morte pelos revolucionários.

A casa, de estilo antigo, fi-
cou muito tempo abandonada, 
ninguém queria morar nela. 
Uma família veio de outro lu-
gar e comprou aquela casa. 
Era ampla, bem construída e 
bonita. Parecia um pequeno 
palácio. Por isso diziam que ali 
morou uma pequena princesa, 
que tinha muitos escravos, que 
quando era lua cheia ela ainda 
aparecia de branco e dourado, 

passeando pelo gramado.
Tudo transcorria sem novi-

dade. Até que um dia, ouviram 
gemidos e um barulho de latas 
caindo do teto. Ficaram aten-
tos. Examinaram, não encon-
traram nada.

Na outra noite e na outra e na 
outra, ouviram a mesma coi-
sa; gemidos e sons de latas que 
caiam. Observaram que aquele 
barulho sempre terminava no 
mesmo lugar, no portão da chá-
cara.

Intrigado com aquilo, o mo-
rador resolveu ir lá e come-
çou a cavar para ver o que era. 
Admirado descobriu uma enor-
me panela feita de barro cheia 
de joias e moedas de ouro. Um 
verdadeiro tesouro enterrado 

ali há muito tempo.
Chamou a mulher e tiraram 

a panela repleta de dinheiro. 
Notaram que, bem juntinho, 
estava uma caveira humana de 
alguém que ali fora sepultado.

Aquele homem se tornou um 
homem rico. E mandou rezar 
muitas missas pela alma da-
quele desconhecido, cujos os-
sos estavam lá também.

Nunca mais ouviram gemi-
dos nem barulho de latas.

Sabe-se, pela História, que 
era costume, diante de perigos 
possíveis, enterrar a própria 
fortuna. Mas também sepulta-
vam o infeliz escravo encarre-
gado de fazer o trabalho, para 
que ele não contasse a nin-
guém.

Revistas da ASL estão 
disponíveis gratuitamente 
no site da ASL

As Revistas da Academia Sul-
Mato-Grossense de Letras,   que 
desde o seu lançamento em 
2003 reúnem textos dos seus 
Acadêmicos em publicações li-
terárias através de crônicas, con-
tos, poesias e outros estilos com 
o melhor da literatura regional, 
teve seu acervo completo dispo-
nibilizado na internet pela ASL. 
São mais de 4.300 páginas que 

contêm grandes autores da lite-
ratura regional, todos imortais 
da Academia. O endereço para 
acesso, gratuito, é www.acletras-
ms.org.br, no menu Matérias 
> Revistas. Com 26 edições, a 
Revista da ASL – que tem o for-
mato de livro – incentiva o bom 
hábito da leitura e traz em suas 
páginas grandes autores da litera-
tura em Mato Grosso do Sul, por 
meio da produção dos membros 
da ASL. A disponibilização des-
sas revistas na internet pretende 
democratizar ainda mais o acesso 

ao acervo da ASL, principalmen-
te a professores e redes de ensi-
no. No ano passado, a Academia 
já havia publicado mais de uma 
década de seus Suplementos 
Culturais – que fazem parte to-
dos os sábados das edições do 
jornal Correio do Estado; hoje, 
já são mais de 500 edições com 
a literatura sul-mato-grossense 
para o prazer da leitura ou es-
tudos acadêmicos no site da 
ASL. Tanto as Revistas como os 
Suplementos  estão disponíveis 
de forma inteiramente gratuita. 
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